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ABSTRACT 
Objective: To reflect on the training of nurses for the Family Health Strategy. Method: This study is a reflection 
on the training of nurses. Results: Nurse education should contribute to the process of health promotion, in order 
to raise awareness and provide knowledge and skills essential to the professional to become the provider and 
health educator. One experiences a process of scientific and technological modernization has changed the 
construction of knowledge and relationships with the world of work, leading to discussions about the need for 
changes in training for these professionals. These discussions have flagged for training with a new profile of 
nurses capable of meeting the health needs in the current context. Conclusion: There is need for education to 
professional nurses to understand the public policy and a new awareness of comprehensive care in Family Health 
Strategy. Descriptors: Education, Nurse, Family health.           
 
RESUMO 
Objetivo: Refletir sobre a formação dos Enfermeiros para a Estratégia Saúde da Família. Método: Trata-se de um 
estudo de reflexão sobre a formação profissional do Enfermeiro. Resultados: A educação do Enfermeiro deve 
contribuir para o processo de promoção da saúde, com o propósito de aumentar a consciência e oferecer 
conhecimentos e habilidades imprescindíveis ao profissional para que se torne provedor e educador de saúde. 
Vivencia-se um processo de modernização científica e tecnológica que tem alterado a construção do 
conhecimento e as relações com o mundo do trabalho, levando a discussões sobre a necessidade de mudanças na 
formação desses profissionais. Essas discussões têm sinalizado para uma formação com um novo perfil de 
Enfermeiros, capaz de atender as necessidades de saúde no contexto atual. Conclusão: Há necessidade da 
educação aos profissionais Enfermeiros para a compreensão das políticas públicas e de uma nova conscientização 
da atenção integral na Estratégia Saúde da Família. Descritores: Educação, Enfermagem, Saúde da família. 
 
RESUMEN 

Objetivo: Reflexionar sobre la formación de enfermeros de la Estrategia Salud de la Familia. Metodo: Este 
estudio es una reflexión sobre la formación de las enfermeras. Resultados: La educación enfermera debe 
contribuir al proceso de promoción de la salud, con el fin de crear conciencia y proporcionar conocimientos y 
habilidades esenciales para el profesional para convertirse en el proveedor y el educador de la salud. Se 
experimenta un proceso de modernización científica y tecnológica ha cambiado la construcción del conocimiento 
y las relaciones con el mundo del trabajo, dando lugar a debates sobre la necesidad de cambios en la formación 
de estos profesionales. Estas discusiones han notificado a la formación de un nuevo perfil del personal de 
enfermería capaces de responder a las necesidades de salud en el contexto actual. Conclusión: Hay necesidad de 
una educación de profesionales de enfermería para entender la política pública y una nueva conciencia de la 
atención integral de la Estrategia de Sal Salud de la Familia. Descriptores: La educación, La enfermera, La salud 
familiar. 
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Contextualizando a Formação do Enfermeiro 

A formação do enfermeiro tem sido 

discutida considerando aspectos que permeiam o 

ensino da enfermagem, a competência 

profissional, o perfil desejado, a demanda do 

mercado de trabalho, a qualificação docente, os 

projetos políticos pedagógicos dos cursos, as 

reformas curriculares, dentre outros.  

O processo de formação também é 

permeado por uma trajetória de lutas na 

construção de um saber que oriente a prática. 

Esta formação perpassa por vários caminhos, 

desde a fase acadêmica até estudos de pós-

graduação, que demandam novas formas de 

construção do conhecimento, exigindo mudanças 

para um melhor atendimento à população¹. 

Essas mudanças são necessárias e 

pertinentes, em função de adaptações e 

resoluções dos novos problemas de saúde que vêm 

a exigir do enfermeiro uma postura técnica, 

teórica e ética, adquirida em sua formação e que 

seja capaz de intervir na realidade social, pois, o 

mundo globalizado, com suas novas configurações 

e o acelerado processo de modernização 

tecnológica e científica, demanda novas formas de 

construir o conhecimento, voltados para a 

transdisciplinaridade, requerendo mudanças no 

processo de formação de profissionais com 

competência para lidar com o atendimento à 

saúde da população¹. 

Com a promulgação da Constituição da 

República Federativa do Brasil, em 1988 e a 

aprovação das Leis Orgânicas da Saúde (LOS) ficou 

estabelecida a integralidade da atenção à saúde 

como princípio norteador da formulação das 

políticas de saúde. Com isso, houve a reorientação 

da política de recursos humanos e     reformulação  

 

 

dos currículos das instituições de ensino superior 

(IES) através das Diretrizes Curriculares².  

 Nesse sentido, o processo de formação na 

educação superior é fundamentado por meio do 

desenvolvimento de competências e habilidades, 

numa perspectiva de formação de profissionais 

críticos, reflexivos inseridos no contexto histórico-

social e embasados em princípios éticos.  

É, pois, o Projeto Político Pedagógico o 

documento que detalha objetivos, diretrizes e 

ações do processo educativo, expressando a 

síntese das exigências sociais e legais do sistema 

de ensino e os propósitos e expectativas da 

comunidade escolar.  

Entretanto, havendo mudança na 

concepção dos currículos de enfermagem, baseada 

nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de 

Graduação em Enfermagem (DCN/ENF-2001), em 

algumas realidades ainda permanece maior ênfase 

na competência técnica profissional, o que vem a 

atrapalhar o desenvolvimento de ações para 

intervir no enfrentamento dos problemas 

apresentados pela população assistida pelos 

profissionais³.  

Assim, a adoção de estratégias que tenham 

fundamento nas diretrizes do Sistema Único de 

Saúde (SUS), reflete no trabalho multidisciplinar e 

na integração entre ensino e prática, resultando 

na melhoria na atenção integral à saúde da 

população. Desse modo, aumenta-se a capacidade 

de aprender a aprender, que inclui o aprender a 

conhecer, a fazer e a ser, garantindo a formação 

de profissionais com discernimento e autonomia 

que assegurem a integralidade do cuidado com 

qualidade e resolutividade 4 . 

O cuidado sempre esteve ligado às 

atividades de enfermagem, muito embora, apesar 

dele estar ligado à prática de enfermagem,    essa  

INTRODUCÃO 
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prática não revela interesse no atendimento das 

dimensões existenciais do ser humano, resultando 

na necessidade de mudança do discente para 

desenvolver habilidades em resolver problemas 

existentes, bem como, no docente para que 

possibilite uma melhor aproximação daquele com 

a realidade na qual está inserido 5.  

Essa compreensão reforça a necessidade de 

repensar o cuidado na formação do enfermeiro em 

todas as suas dimensões. Assim, o método para 

abordar o cuidado integral deverá ser um processo 

que proporcione o pensamento crítico e considere 

a complexidade e especificidade do trabalho em 

saúde 6.  

É importante, pois, viabilizar o 

desenvolvimento de estratégias educativas, como 

a reflexão crítica e a atitude problematizadora, 

por promover a valorização do saber do discente, 

dando instrumentos para a transformação da 

realidade na qual está inserido 7  

Para Freire8, à concepção 

problematizadora se refere a um processo que se 

realiza no contato do homem com o mundo em 

que vive, que é dinâmico e em contínua 

transformação, por isso o conhecimento advindo 

desse processo é crítico, e obtido de forma 

reflexiva, o que implica em ação, reflexão e 

cuidado da realidade em no qual está inserido. 

Desse modo, este contexto é um desafio 

para as instituições formadoras, por requerer uma 

análise aprofundada das concepções pedagógicas 

em estreita relação com as práticas, nos vários 

cenários de aprendizagem que envolve os serviços 

de saúde e estas instituições 9.  

A enfermagem brasileira vem repensando o 

modelo de formação dos profissionais pela 

proposta de uma educação transformadora, pela 

reelaboração de conhecimentos e habilidades 

adquiridas, como também a produção de      novos  

 

conhecimentos.  

Com a criação do Sistema Único de Saúde e 

a implantação da Estratégia Saúde da Família, 

expandiu-se o campo de atuação do enfermeiro, 

de tal forma que atualmente o quantitativo de 

enfermeiros inseridos na ESF atinge mais de 80%.  

Esse fenômeno merece refletir como deve ser o 

processo de formação desse profissional, que se 

tornou imprescindível na consolidação dessa 

política de atenção a saúde. 

 

Formação do Enfermeiro para a Estratégia Saúde 
da Família 

 
Segundo o Ministério da Saúde, a Estratégia 

Saúde da Família veio para romper com o modelo 

assistencial clínico, centrado na consulta médica, 

na supervalorização da rede hospitalar, na cultura 

da medicalização, na pré consulta e na pós-

consulta e, sobretudo no descompromisso e na 

falta de humanização nas ações de promoção, 

prevenção, recuperação e reabilitação da saúde 

dos indivíduos em determinadas áreas de 

abrangência10.   

A concepção filosófica da Estratégia 

Saúde da Família busca a reorganização de 

práticas assistências em novas bases e critérios, 

tendo como objetivo a atenção ao indivíduo no seu 

contexto familiar10 A nova política exige 

profissionais comprometidos, capazes de superar o 

paradigma dominante no campo da saúde. Assim, 

a formação dos enfermeiros vem merecendo um 

repensar, já que o modelo implantado inclui a 

quebra de paradigmas e a formação de novos 

conceitos. 

Nesse contexto da atenção básica, o 

enfermeiro tem sido um profissional 

extremamente importante na construção do novo 

modelo de atenção à saúde, visto que desenvolve 

atividades assistenciais, gerencia e supervisiona os  
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profissionais da enfermagem bem como é 

referência técnica para alguns setores 

indispensáveis dos centros de saúde, além de 

conhecer o fluxo interno das unidades de saúde, 

dentre outras atividades administrativas 11 .        

Embora as atividades da enfermagem realizadas 

na ESF sejam de demanda programada, isto é, 

agendadas previamente, como pré-natal de baixo 

risco, preventivo, visita domiciliar, acolhimento, 

grupos educativos, além das atividades 

burocráticas e administrativas, como o 

preenchimento de formulários e a supervisão, todo 

esse processo mereceu das instituições de ensino 

superior modificações teóricas e prática capaz de 

habilitar o enfermeiro para o desenvolvimento de 

atividades em um cenário aberto, rico de normas 

e saberes científicos, permeados pela 

comunicação e pela cultura local que interagem 

com os saberes e praticas dos usuários, produzindo 

novos saberes e novas praticas. Nesse processo, o 

usuário é o protagonista do seu próprio cuidado, 

ele deve ser trabalhado para assumir a prevenção, 

promoção e reabilitação de sua saúde 12,13.  

 A atuação do enfermeiro na atenção 

básica sugere, pois, a aproximação da formação 

acadêmica com as mudanças na prática da saúde 

pública brasileira, permitindo que esse 

profissional desenvolva uma visão ampla das 

questões de saúde, discuta seus determinantes e 

condicionantes, elenque prioridades e planeje 

ações em equipe. O seu trabalho está focado na 

capacidade de agir com criatividade e senso 

crítico, mediante uma prática humanizada e 

competente. 

Entretanto, muitas dificuldades também 

são encontradas pelos enfermeiros no 

desenvolvimento das múltiplas atividades no 

campo da assistência, da gerência e no processo 

de educação/formação, que se       sobrecarregam  

 

fazendo com que a prestação de serviço seja algo 

estressante 14 . Cabe também as instituições de 

ensino orientar esse profissional, durante sua 

formação acadêmica para saber lidar com essas 

condições e com outras, advindas de uma pratica 

aberta em comunidade, permeada, muitas vezes 

pela violência urbana, pela pobreza extrema, pela 

falta de infraestrutura social, pelo estresse, e pela 

própria interdisciplinaridade, incertezas, falta de 

clareza de suas posições nesse espaço social de 

atenção a saúde de indivíduos, famílias e 

comunidades.   

A formação acadêmica do enfermeiro deve 

contribuir para o processo de promoção da saúde, 

com o propósito de aumentar a consciência e 

oferecer conhecimentos e habilidades 

imprescindíveis ao profissional para que se torne, 

também provedor e educador de sua própria saúde 

e assim contribuir, efetivamente, com a nova 

ordem social no âmbito da saúde, organizada nos 

princípios do sistema único de saúde.  

 

 

        

   No processo de formação do enfermeiro para a 

Estratégia Saúde da Família, requer das 

instituições de ensino o redimensionamento de 

suas ações visando à reorientação dessa formação 

voltada para o desenvolvimento de competências 

e habilidades, que efetivamente possibilitem ao 

enfermeiro o desenvolvimento de atividades que 

venham atender demandas da sociedade e aos 

princípios propostos pelo Sistema Único de Saúde. 

        Para atender a essa formação, que desafia 

mudança de paradigma e de conceitos, as 

instituições de ensino superior lançam estratégias 

para fundamentar de forma clara, cientifica o 

novo modelo posto pelo Ministério da Saúde. 

Assim, é estimulada a capacitação dos    docentes,  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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haja vista que esses também tiveram em sua 

formação uma visão diferente daquela imposta 

hoje pela nova política de atenção básica; 

realização de oficinas pedagógicas sobre 

competências e habilidades; formação de 

comissões permanentes de avaliação; incentivo e 

inserção dos alunos em núcleos de pesquisa, além 

de novas metodologias que integrem a teoria com 

a prática do modelo de atenção a saúde no país. 
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